
 

 
 
 
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Santander – 1º semestre de 2014 

 

No primeiro semestre de 2014, o Lucro Líquido Gerencial do Banco Santander foi de R$ 2,9 bilhões, o que 

significou uma queda de 2,2% em relação ao mesmo período do ano passado e um crescimento de 0,6% no 

trimestre (praticamente estável). O retorno sobre o Patrimônio Líquido médio anualizado (ROE) ficou em 11,3%, 

com queda de 0,1 p.p. em 12 meses. Esse resultado representa 19% do lucro global do banco que foi de 2,756 

milhões de euros. 

 

A Carteira de Crédito Ampliada do banco cresceu 4,9% em doze meses, atingindo um montante de R$ 279,8 

bilhões. As operações com pessoas físicas cresceram 5,0% em relação a março de 2013, chegando a R$ 75,9 

bilhões (27,1% do total do crédito). Já as operações com pessoas jurídicas alcançaram R$ 113,6 bilhões, com 

elevação de 4,4% em comparação ao 1º semestre de 2013 (40,6% do total). Do total da carteira de crédito, R$ 36,9 

bilhões (ou 13,2% da carteira total) são gerados pelos correspondentes bancários. A carteira de “financiamento ao 

consumo” apresentou queda de 0,5% em 12 meses. Desse total, R$ 30,2 bilhões referem-se a financiamentos de 

veículos para pessoa física. 

 

O Índice de Inadimplência superior a 90 dias apresentou queda de 1,1 p.p, ficando em 4,1% no 1º semestre do ano 

(-0,3 p.p no trimestre). Com isso, foram reduzidas despesas com provisões para créditos de liquidação duvidosa 

(PDD), que totalizaram R$ 6,0 bilhões (queda de 17,9%).  

 

A receita com prestação de serviços mais a renda das tarifas bancárias cresceram 2,0% em 12 meses, totalizando 

R$ 5,3 bilhões. As despesas de pessoal subiram apenas 1,7%, atingindo R$ 3,5 bilhões. A cobertura dessas 

despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 149,9%, em março de 2014. 

 

O número de empregados da holding em junho de 2014 foi 48.760 ante 51.702 em junho de 2013 (queda de 

5,7%). Em 12 meses, o banco eliminou 2.942 postos de trabalho e no semestre o corte foi de 861 postos 

(31/12/2013 contra 30/06/2014). Foram fechadas 156 agências e 110 PABs em 12 meses, entretanto, foram 

criados 254 correspondentes bancários.  Apesar da redução do número de agências e de PABs, a carteira de 

clientes cresceu significativamente (1,9 milhão a mais de clientes em um ano, sendo 296 mil apenas na primeira 

metade de 2014).   
(R$ milhões) 

Itens 01sem2014 01sem2013 Variação  

Ativos Totais 494.200 468.050 5,6% 

Carteira de Crédito Ampliada 279.772 266,730 4,9% 

Patrimônio Líquido 50.417 52.776 -4,5% 

Rentabilidade (LL/PL) 11,3% 11,4% -0,1 p.p. 

Lucro Líquido Gerencial 2.864 2.929 -2,2% 

Receita de Prestação Serviços + Rendas de Tarifas 
Bancárias 

5.316 5.214 2,0% 

Despesa de Pessoal + PLR 3.547 3.488 1,7% 

Cobertura das Desp. Pessoal / Receita de Prestação 
Serviços 

149,9% 149,5% 0,4 p.p. 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 4,1% 5,2% -1,1 p.p. 

Despesas de PDD 6.044 7.366 -17,9% 

Índice de Basileia 17,9% 21,5% -3,6 p.p. 

Agências 2.237 2.393 -156 

Clientes (em mil) 30.353 28.418 1.935 

Número de Empregados 48.760 51.702 - 2.942 

Número de PABs 1.212 1.322 - 110 

Número de correspondentes 5.625 5.371 254 

      Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco Santander (1º semestre de 2014). 
  Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


